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Chama acesa! 

0• BUIN B[IR O• UE BaNC 
EM FOCO... 

A missão especial dos Bombeiros é apagar o fogo. Para tanto 

é que são as bombas, sem primeiro material. No momento, porém, 

os Bombeiros de Barcelos estão em posição contrária. É que, em 

vez de apagar, atearam o incêndio. Tornaram-se, assim, aliás no 

boro significado do termo, em incendiários, reacendendo e intensi-

ficando o fogo no coração dos Barcelenses, que se entusiasmarãm 

ao receber o apelo para auxílio na dificuldade — inadiável  e grave — 

a construção do novo quartel. 

Não são já sómente as comissões formadas e em formação, na 

cidade e em todo o concelho, e até em adeias vizinhas, beneficiadas 

também pelos nossos bombeiros — umas a convite pessoal,  outras 

espontâneamente. São também os simples e anónimos populares 

—gente generosa e incapaz de ficar insensível — a promover subs-

crições voluntárias, a que ninguém se nega ou escusa, porque real-

mente não há missão mais nobre, mais simpática— e por isso com a 

adesão e a cooperação gerais — que a dos Bombeiros, esses estoicas 

e apagados servidores do bem público, que servem sem condições 
céfii reservas. 

Acto de solidariedade, dever inevitável e — vá lá — impera-
tivo de justiça: O povo barcelense, assim, dá satisfação à dívida do 
gratidão para com os Bombeiros de Barcelos, que o servem, devota-

daniente, há quase 100 anos. Mais que devoção ou paixão, é dever 
sagrado que ninguém esquece ou despreza. 

A esta circunstância, que se impõe a si própria, outra se jun-

ta: não há momento mais azado e propício para o cortejo, a reali. 

;ar em 30 de Novembro. O povo é bom e generoso e sabe dedicar-

se ao beta público, ainda que isso lhe traga sacrifício. Mas o tra-
balhador braçal, que é a grande maioria da nossa gente, está em 

notória época de prosperidade— como nunca. Muitos e muitos, 
conhecidos, reorganizaram-se, repararam ou levantaram a sua ca-

sinha, mesmo sem o recurso da migração. Bons salários fazem 

agregados familiares, até no meio rural. O povo, humilde e anóni-

ma, vive bem. Além disso, estamos em final de S. Miguel, este ano 

menos pródigo na cultura vinícola, mas normal na recente produ-

ção. Tudo se conjuga, assim, para que o CORTEJO, além de con-

sagração, seja acto generoso em beneficio dos BOMBEIROS DE 

B:•RCELOS — carecidos da união e da ajuda dos Barcelenses e dos 
seus amigos; para a construção do novo quartel. 

Deste modo — sem divisões nem emulações exageradas ou ile-

gitimas, com dedicação e, realmente, sem sacrifício maior para nin-

gném—os BOMBEIROS DE BARCELOS vencerão esta dificuldade, 
mantendo-se naquela linha rle eficiência e prestigio, que é seu apa-

nágio e de que vêm aureolados há quase um século. 

No cofre da Associação, além de donativos já tornados públi-
cos; deram entrada mais os seguintes 

Dr. Manuel Alves do Vale Lima 5000$00 

1 uma ilustre e generosa senhora barcelense, que não 

quer o seu nome tornado público 1000$00 

I.º e\\•..e1 C:%.., li1L"Ck%%`4 M'c\1V•i.•\;9\e1.r!\c1%♦.% 

Rev. P. Pedro M. Ferreira EfloefibuiPO de Múouioas 
Foi nomeado coadjutor da nossa 

paróquia, o Padre Capuchinho; 
Rev. Pedro Martins Ferreira, natu-
ral de Vide Entre Vinhos — conce-
lho de Celorico da Beira — ordena-
do na Sé Catedral do Porto em 22 
de Março do ano corrente, após ter 
frequentado o Instituto Superior 
das Estudos Eclesiásticos, naquela 
cidade, e que actualmente exercia 
no Convento dos Frades Capuchi-
nhos, em Barcelos, o seu primeiro 
apostolado. 

Com, honrosa classificação, con-
cluiu o curso de Engenheiro de Má-
quinas, na Faculdade de Engenha-
ria da Universidade do Porto, onos-
so ilustre conterrâneo e amiggo, Sr. 
Engenheiro Alfredo Adeli7no da Sil-
va Amiaral, filho da Sr.a D. Maria 
da Conceição Sílvia Amiaral e do Sr. 
Adelino Amaral. 
Jornal de. Barcelos felicita o no-

vo engenheiro e seus familiares, d2-
sejando-lhe um, futuro repleto das 
maiores prosperidades. 

MOMENTO POLÍTICO 

Sessão de 
Praoaganda 

da 
União Nacional 
no UATRO E VICENTE 

de BARCEIOS 
Promovida pela Comissão 

Distrital de União Nacional 

de Braga,, realiza-se no dia 18 
Ik do co4erte mês (sabado pró-

ximo), [perlas 21,30 horas, no 
TeatrolGl Vicente de Barce-

los, urgia] SesscPropa-
ganda Eléitoral? 

Pres de s ela ó lustre mé-
911 dito, grá'Q8e figura política 

deste concelho, Senhor Dr. 
Camilo da CostGarcia de 
Araújo, e são  ár dJres os 

candidatos a Deputados Prof. 
Doutor Joaquim José Nunes 
de Oliveira, Dr. Antão Santos 
da Cunha e Dr. Fernando 
Dias de Carvalho da Con-
ceição. 

Recuuduzido 0o cargo de 
Uice-PPesidORIR da 
Edilidade Humelefise, o 

Dr. Vítor Mamues 
Foi reconduzido no cargo de Vi-

ce-Presidente da Câmara Munici-

pal de Barcelos, por portaria re-

centemente publicada, o Sr. Dr. Ví-

tor Marques, ilustre notário nesta 

cidade e nosso particular amiga, 

que há 8 anos vem desempenhando 

aquelas funções com geral agrado 

dos barcelenses pelo aprumo, pon-

deração e acerto com que sempre 

tem resolvido os problemas, por ve-

zes bem delicados, que se lhe de-

param. 

É, pois, com o maior regozijo que 

o vemos reconduzido neste espinho-

so cargo, na certeza de que da ac-

cão político-administrativa de tão 

dedicado magistrado, muito conti-

nuarão a benefteiar as populações 

do nosso vasto concelho. 

Jornal de Barcelos endereça, por 

tal motivo, ao Sr. Dr. Vítor Mar- 

ques, calorosas felicitações. 

A Companhia —União Fabril 
0P0P9i'cionotl Ulna Visita de escudo a Jecnlcos oupoo 'ios 

—a que asssistiram as entidades oficiais, distritais e 

concelhias — à sua Quinta Piloto, n.° 1, em Vila Boa 

do nosso Concelho 

Na passada quarta-feira, foi a 
Quinta Piloto n.o 1, da CUF,-na fre-
guesia de Vila Boa, do nosso con-
celho, visitada por numeroso gru-
po de técnicos agrícolas bem como 
representantes de Grémios da La-
voura e de Caixas Agrícolas de to-
do o distrito, e a que se juntaram 
as entidades oficiais, concelhias e 
do distrito. Entre estas, o chefe do 
Distrito, sr. comendador António 
Maria Santos da Cunha, drs. Vasco 
de Faria e Carlos Dias Rebelo, res-
pectivamente, presidente da Câma-
ra de Barcelos e subdelegado cio I. 
N. T. P., eng.o João de Vasconcelos, 
director da Estação Agrária, de 
Braga, e Carlos Basto, presidente 
da Comissão Municipal de Turismo 
de Barcelos. 
Presentes também os represen-

tantes dos órgãos de Informação. 
A receber os visitantes estiveram 

os srs. Monjardino, chefe dos Ser-
viços Agro-Pecuários da Empresa, 
Prates Canelas e Nuno Mendonça, 
recente agrícola Azevedo Pinto .e 
altos funcionárias da CUF, na re-
gião nortenha. 

Sessão d¢ Trabalho 
Trocados os cumprimentos e fei-

tas as apresentações, seguiu-se, num 
dos alpendres da Quinta, armado 
em salão, uma sessão de trabalho. 
Presidiu o Governador Civil, ladeado 
pe'os eng.os Monjardino e João Vas-
concelos. 
A sessão seria preenchida com 

uma «lição» — que, diga-se já, foi 
magnifica de autoridade na matéria 
e de apontamentos oportunos — do 
sr. eng.- Prates Canelas. 

Antes, porém, o sr. eng.o Rafael 
Monjardino diz das razões daquele 
«encontro». 
Podemos reduzir as suas palavras 

ao seguinte: 
«Será que se trata duma explo-

ração que pretenda ser guia de ou-
tras ? Será que se trata duma ex-
ploração submetida a um Plano 
Ideal para si mesma e para a re-
gião em que se enquadra, a um pla-
no melhor que qualquer outro ? 
Não, a nossa pretensão é outra. 
A exploração Piloto é uma explo-

ração aberta, isto é, uma quinta ou 
herdade onde todos que o queiram, 
podem ver o que estamos fazendo, 
onde cada um pode ir observar as 
culturas, os gados, os equipamen-
tos, etc., conhecer os resultados eco-
nómicos, favoráveis ou desfavorá-

veis, das nossas linhas de trabalho 
e examinar todos os registos conta-
bilísticos. Jamais pretendemos re-
comendar aos outros que façam nas 
suas quintas como nós fazemos na 
nossa, e isto porque não afirmamos 
que o rumo que seguimos seja exac-
tamente o melhor -e não sabemos se 
os agricultores que nos rodeiam es-
tão adoptando, nas suas explora-
ções, actividades e tecnologias que 
conduzam a resultados finais mais 
favoráveis. 
Passam assim os lavradores a dis-

por de excelentes vantagens para. - 
decidirem, seguindo ou não as nos-
sas informações, pois só eles conhe-
cem o que se passa nas suas explo-
rações e, assim só eles podem com-
parar, uma vez que esta nossa acti-
vidade está totalmente à sua dispo-
sição para a acolheita doe todas as in. 
formações que julguem vantajosas 
aos seus próprios interesses empre-
sariais. 
Os Serviços Agro-Pecuários da 

Companhia União Fabril, preten-
dendo dar satisfação a estes objec-
tivos, criaram algumas explorações 
Piloto que, como meios de Assistên-
cia Técnica que são, servem princi-
palmente a Lavoura das regiões on-
de se instalaram." ZD 

A «LUD» 
Sobre mapas e gráficos, e mesmo 

na lousa, seguiu-se a «lição do sr. 
eng.o Canelas. Depois de explicar o 
método — o das «margens» — que 
usou para os números que iria 
apontar e esclarecer — percorrendo 
as _diferentes actividades em que se 
desenvolvem os trabalhas desta 
Quinta Piloto : — gados, forragens, 
vinha, pomar, -ete. — abriu-se em-
dados e sugestões sobre Assistência 
Técnica que serve, principalmente, 
a região onde a Quinta Piloto está 
instalada, e que ficou demonstrada 
no mapa que noutro local se publi-
ca. 

Seguiu-se a visita à Quinta. 
Como tinha sido afirmado pelo 

sr, eng.o Canelas, não se trata dei 
uma quinta Piloto, em significação 
de guia ; antes ela apresenta ca-
racterísticas de exemplo de activi-
dade económica. Por ela se podem 
ver os resultados práticos duma 
administração. E — disse ainda— 
como se trata de uma «exploração 
aberta», os lavradores interessados 

(Continua na 3.° pãglna) 

POR DEUS 

PELA PÁTRIA 

PELA FAMÏLIA 

PELOS QUE LUTAM NO ULTRAMAR 

Vote com mapree110 Caetano 
na lista da União Nacional ( lista A) 
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Fosca a Nossa Whora do fastio 
No próximo dia 19 de Outubro, 

realiza-se, como vem sendo habi-
tual, no 3.o Domingo de Outubro, as 
solenidades religiosas no Santuário 
da Franqueira em honra de Nossa 
Senhora do Fastio. 
Fastas cerimónias, cada ano que 

passa, são mais concorridas. Gran-
de número de mães de tantos doen-
tinhos, quantas vezes crianças de 
tenra idade, ali vemos ajoelhar-se 
diante do Santíssimo e, depois, da 
Imagem de Nossa Senhora do Fas-
tio. 

l~ ver o pão depositado a seus pés, 
que outros devotos compram para 
os seus doentinhos ! E são muitas 
as esmolas e velas devotivas que ar-
dem ou ali ficam depositadas. 
Esta é uma cerimónia religiosa 

que a Confraria tem já como obri-
gação de realizar pela vontade dos 
fiéis. 
Terá também, como de costuma, 

a colaboração do Grupo Coral Fe-
minino de S. Paio de Carvalhal e 
do bom povo desta freguesia e das 
restantes limítrofes do Monte. 

Barcelos, como sempre, estará 

Q Noticias de l3arcelinhos 
também presente, lembrando os 
seus doentinhos do hospital e do 
asilo. 
Os católicos subirão, mais urna 

vez. esse monte que a veneração da 
Senhora da Franqueira sagrou. 

Do programa salientamos: 

As 10 horas — Missa acompanha-
da a cânticos em acção de graças, 
comunhão geral a todos os devotos 
do Santíssimo e de Nossa Senhora. 
A homilia sermão por um distinto 
orador sagrado. 
As 15 horas — Terço, Procissão 

no recinto, Bênção do Santíssimo 
Sacramento e despedida a NOSSA 
SENHORA. 
Com a colaboração do Grupo Co-

ral Feminino de S. Paio de Carva-
lhal. 

Carreiras de camionetes : ida, às 
9,30 e 14 horas ; regresso, às 11,45 
e 17 horas. 

outras 09110m 
Estão a pedir-se orçamentos para 

aumentar mais um lanço, tão ne-
cessário, neste adro. 

Está a proceder-se a um corte de 
rama e pinheiros na mata para dei-
xar crescer a «mocidade». 

A Ilesa está a estudar a possi-
bilidade de fazer um pequeno mu-
ro e terraplanar este parque. Tudo 
dependerá do custo. 

Vai tentar-se acabar algumas 
destas obras já iniciadas — coloca-
ção de vidros e portas nas arcãdas, 
e melhoramentos no restaurante. 

— C. 

Eagarrafamoufio de Trânsito 
Em muitos dias da semana, mas 

principalmente aos domingos e às 
quintas-feiras (dia do inercado se-
manal em Barcelos), e, porque se 
trata duma das maiores feiras do 
país, assistimos a perturbadores en-
garrafamentos de trânsito na pon-
te sobre o Cávado que liga Barceli-
nhos a Barcelos, devido à mesma 
não possuir largueza suficiente pa-
ra o cruzamento de grandes veícu-
los. 
Talvez que as digníssimas auto-

ridades administrativas não tives-
sem ainda assistido a esse lamentá-
vel facto, mas isso pode ser obser-
vado diàriamente, muito em espe-
cial às primeiras horas do dia, ao 
meio dia e à tarde, antes e depois 
de abrir e fechar as casas comer-
ciais e industriais, devido ao facto 
do intenso movimento de camione-
tas de transportes colectivos que 
servem os meios rurais e terras vi-
zinhas. 
B do nosso conhecimento que .a 

nova ponte já largamente reclama-
da não será construída tão cedo, o 
que obrigará a tomar medidas de 
precaução. 
Por nossa parte, queremos cola-

borar e sugerir que à P. V. T. e à 
P. S. P. caberia um pouco de co-
laboração, colocando um agente de 
cada lado da ponte, a fim de regu-
larizar e orientar o movimento. 
Estamos certos que, com essa co-

laboração, muito mais fàcilmente 
se descongestionaria o trânsito, evi-
tando-se até que, como já tem su-
cedido, se apertem duas camione-
tas em cima da ponte, com prejuízo 

.aI dos restantes veículos. 
Achamos também que o cruza-

mento existente junto ao posto da 
P. V. T., em Barcelinhos, é muito 
perigoso, provocando até certos ca-
lafrios quando alguns veículos sur-

BARCELOS DIA=A=DIÃ 
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una vez nos referimos. demorada-
mente a muitas defi.ciêucias retra-
tadas naquela Rua tão no coração 
da cidade que, pelo seu aspecto an-
tigo e aparência medieva, é -objecto 
da curiosidade dos turistas. 
B decepcionante o seu aspecto e)n 

toda a sua vasta extensão, se .a con-
siderarmos desde a sua entrada, pe-
lo Largo das 3 darias, até ao seu 
términus, de bêco sem saída, que 
outrora se processava até à Rua D. 
António Barroso. Esburacamento 
no seu pavimento, passeios intran-
sitáveis e perigosos, autêntico ar-
mazém de ferro, madeiras e lixo 
e onde as posturas da Câmara, so-
bre limpeza, caiação e pintura dos 
edifícios e muros, e relativa a bei-
rais livres, não é cumprida — tudo 
isto não está certo. 

—Também não ficam bem os 
serviços provisórios, expostos qua-
se por toda a cidade pela Chenop, 
na entrada da luzem edifícios par-
ticulares, como se verifica por exem-
plo na Rua Tenente Valadim, na 
propriedade do Sr. Joaquim Alves 
de Sousa, que de há muito tempo, 
se_ encontra nessa situação da clara 
e insofismável prova de desrespei-
to aos protestos, dirigidos pelo re- 
ferido proprietário. -

- No Largo da Porta Nova, lu-
gar propício para cavaco ainigável, 
aprazível sala de visitas da Urbe 
Barcelense, está constantemente a 
oferecer péssimo aspecto o esbura-
camento que ali se processa, devido 
ao sou declive e influência das 
águas, no passeio de terra ou bar-
ro, em face do jardim com o par-
que de bicicletas— ainda ali exis-
tente, para continuar a ser motivo 
de crítica e aborrecimento péla sua _ 
intolerável presença naquele lu-
gar. A solução, bem simples e eco-
nómica, sem lhe alterar a sua fisio-
nomnia de harmonia com o lugar, di-
ziamos, a simples e durável solu-
ção, estaria resolvida, pela mistura 
de barro com cimento armado, cuja 
junção, tornaria sólido, absoluta-
mente consistente a referida pavi-
mentação. 

— Muitos ie outros pequenos 
nadas, que desfeiam e causam 
péssima impressão a uma cidade, 
de características extraordinárias 
ao fomento do turismo nacional, se 

poderiam evitar através duma de-
dicáção que não exige afinal gran-
des sacrifícios, mas apenas, traba-
lho de equipa com um chefe que, 
com inflexível vontade, procura 
dar à nossa terra, a posição a que 
tem justificado direito. 
—1, 2, 3, 4, 5, 6!... é o número 

a crescer na Avenida Alcaides de 
Faria de automóveis de sucata. 
Não pode deixar de constituir 

menor afronta aos barcelenses, cio-
sos das suas razões -e desejos de 
ver Barcelos progredir -e dar pro-
vas das suas indesmentíveis belezas 
naturais, do que a afronta dos ele-
mentos que a possam desfeitear. 
Aquela sucata de automóveis ve-
lhos, estacionados há muito tempo, 
cujo número se vai amontoando, 
exige das autoridades uma decisão. 
Não está só em causa o aspecto 

desprestigiaste, está também em 
causa o perigo que pode resultar ao 
trânsito rodoviário, obrigado a ma-
nobras difíceis naquele lugar, como 
nos foi há dias dado ver, na neces-
sidade dum cruzamento das camio-
netas de carreira para Braga, -em 
que esteve quase a consumar-se 
nma tragédia. 

Qual comboio (aotatma 1... 
Há dias, na Estação dos Cami-

nhos de Ferro, na qual existe una 
passagem de nível, foi colhido, na 
referida passagem de nível, o e er-
ro do nosso amigo Sr. Joaquim Al-
berto Calás de Carvalho, prestigio-
so e dedicado funcionário da Câ-
mara Municipal, de cujo acidente 
saiu ileso, dada .a sua calma e pro-
tecção de Deus. 
De muita coisa que erradamente 

se disse, cumpre-nos informar que 
o acidente foi apenas devido ao la-
mentável descuido da guarda, e do 
maquinista 'do comboio, e não de 
outros funcionários, norneadamente 
o chefie, cuja missão sempre fiem jes-
tado à altura da sua formação pro-
fissional, e de cuja circulação tinha 
conhecimento, como não podia dei-
xar de ser, muito embora o seu con-
siderável atraso. 0 acidente resul-
tou apenas do infeliz descuido da 
guarda, a quem a C. P. responsabi-
lizará, e não do chefe nosso amigo, 
Sr. Justino Reis. 

Leal Pinto 

gem pela Rua Miguel Angelo e se-
guem directamente para o Largo 
Guilherme Gomes Fernandes, sem 
se aperceberem dos veículos vindos 
da ponte. 
A saída da Rua Miguel Angelo, no 

cruzamento com a Rua Miguel Mi-
randa e Ponte, deve colocar-se qual-
quer indicação que obrigue os con-
dutores a usar a prudência neces-
sária. Talvez que uma placa em 
meia lua ao centro da rua fosse o 
suficiente e qualquer faixa branca 
desse resultado. 
Limitámo-nos apenas. a lembrar 

o perigo existente e a pedir a cola-
boração das entidades competentes 
para resolver a questão. 

Novo Café o 2311 1 Galo» 
No próximo sábado, no novo edi-

fício construído no Largo dos Bom-
beiros, vai abrir ao público o Galé 
Snack 0 Galo, que muito vem valo-
rizar o local e preencher uma lacu-
na, pois que se trata dum recinto 
marginal ao Cávado e onde os uten-
tes das carreiras de camionagem 
que ali fazem transbordo e o turis-
ta, que naquele local se sente beira 
e encontra motivos de panorâmica 
maravilhosa, possam ser atendidos 
num estabelecimento decente. 

Grupo Folclórico do Ba1Coliahos 
Na passada semana, a direcção 

deste Grupo Folclórico ofereceu aos 
seus componentes um jantar 'de 
confraternização, como recompen-
sa por uma época que decorreu 
com grande êxito. 
Esta reunião teve lugar no res-

taurante do Turismo, tendo a pre-
sença dos Ex.mos Srs. Presidente da 
Câmara de Barcelos e Esposa, Che-
fe da Secretaria, Presidente da Co-

missão Municipal de Turismo, e de-
mais autoridades administrativas,e 
também a honrosa presença do dis-
tinto folclorista e comentador na R, 
T. P., Sr. Dr. Pedra Homem de ) le-
lo, que gostosamente se associou ao 
acto. 

Mdi Popular 
Como o tempo o não permite já, 

encerrou definitivamente a feira 
popular, em Barcelinhos, proceden-
do-se à desmontagem das barracas 
instaladas no recinto do Montilhão. 
Não teve o êxito previsto a feira 

deste ano, mas esperamos que a or-
ganização empenhe já todos os seus 
esforços na orientação de um pro-
grama que atraia ao recinto multi-
dões, a fim de se obter o resultado 
previsto. 

oMM? bBarCoIMW om MuN 1 
No próximo sábado. desloca-se a 1 

Puentearcas (Espanha), uma equi-
pa de óquei em patins desta colec-
tividade barcelinense, a firo de dis-
putar um torneio. 
Esperamos bom êxito. 

W11ura das Escolas 
Abriu já a época escolar e cente-

nas de crianças frequentam as di-
versas salas de aulas existentes na 
freguesia. 

Infelizmente, muitas ainda vão 
amargar o ensino em salas impró-
prias e sem conforto algum, apesar 
de iá nestas colunas salientarmos a 
premente necessidade da constru-
ção de novos edifícios escolares. 

Será que ainda nem sequer se te-
nham debruçado sobre o assunto?!! 
Pobres criancinhas... 

—C. 
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Irmão Delfim da Fonseca 
Com 84 anos e depois de prolon-

gada doença, faleceu no dia 10, na 
clínica de S. João de Deus, o Irmão 
Delfim da Fonseca. 
Nasceu em Teixoso (Covilhã) e 

entrou na Ordem dos Irmãos de S. 
João de Deus em 1910, tendo pro-
fessado em 19 de Março de 1911. 
Celebrara em 1961 as suas Bodas 

de Oiro de vida religiosa na Comu-
nidade dos Irmãos de Barcelos, on-
de fizera parte do primeiro grupo 
de Irmãos que veio fundar a Casa 
em 1928. 
Aqui viveu até 1937, descempe-

nhando várias funções ; aqui tra-
balhou ainda de 1953 até ao mo-
mento presente. 
Passou portanto 25 anos nesta 

Casa. 
Foram 52 anos de vida consa-

grada ao serviço dos doentes men-
tais que com certeza lhe valeram já 
o convite de Jesus : «Vem, Irmão, 
porque tive fome .e me deste de co-
mer... estava nu e me vestiste... es-
tava doente e visitaste...» 
0 seu funeral realizou-se no dia 

11, às 17 horas, da Capela da Casa 
de Saúde de S. João de Deus para 
o cemitério local. 
Após a nossa concelebrada e •exé-

quias, foi acompanhado pelos Ir-
mãos da Casa, muitos doentes, ami-
gos e vizinhos até ao cemitério. 
A todos os que participaram ou 

apresentaram sentimentos, os Ir-
mãos de S. João de Deus, na im-
possibilidade de o fazerem de ou-
tro modo, desejam, por este meio, 
agradecer as provas de simpatia e 
delicadeza cristã para com este Ir-
mão falecido. 

Movo Assinante 

Deu-nos a honra da assinatura de 
Jornal de Barcelos, o nosso estima-
do amigo Sr. Manuel Fonseca Go-
mes. 
Agradecemos. 

Comentário... 

Iniciou-se no pretérito domingo a 
disputa do Campeonato Nanional 
da III Divisão. 
0 Gil Vicente foi de alongada até 

à Régua, pois coube-lhe ali defron-
tar o clube local. Se não foi bri-
lhante a tarefa produzida, também 
não foi desoladora, pois regressou 
com um ponto na sua bagagem. 

sempre de aplaudir uma equi-
pa que consegue pontuar em terre-
no alheio ! ? 
Sabemos bem que o Gil Vicente 

não produziu exibição de entusias-
mar, mas também não se deixou in-
feriorizar, tendo, mòrmente na se-
gunda parte do encontro, realizado 
exibição justificativa da vitória que 
teimou em fugir-lhe, embora fizes-
se para a merecer. 
Contudo, no cômputo geral do en-

contro, tem de reconhecer-se que o 
resultado é lógico e se apresenta 
com o verdadeiro cunho da justiça. 
Domingo próximo visitar-nos-á a 

aguerrida equipa do Avintes e todo 
o cuidado será pouco, pois é sem-
pre lamentável a perca de pontos 
em casa e o nosso adversário é dos 
que também não gostam de perder, 
aliás como acontece em todos os 
clubes. 
Vamos, pois, para não virmos a 

ser surpreendidos, todos aplaudir e 
incitar os nossos atletas, procuran-
do encaminhá-los para a vitória fi-
nal. 

Oxalá tal assim venha a aconte-
cer... 

Campeonato Miooal k 1 oiOb 
(ZONA A) 

pé1gua, 1 — Gil Vicente, 1 

Joao na Régua. 

As equipas alinharam: 
Régua — Augusto ; Lourenço, Ca-

navarro, Tomé e Manuel ; Pinho e 
Fernando; Cardoso, Quim (Armin-
do), Barrocal e Justino. 

Gil Vicente — José António ; Fer-
raz I. Lourenço, Torres e Ferraz 11; 
José Miguel e Adão (Sá Pereira); 
Amaral (Lemos), Soeiro, Carvalho 
e Mesquita. 

Ao intervalo: 0-0. 
Os dolos foram marcados por Fer-

nando, pelo Régua; e por Soeiro, 
pelo Gil Vicente. 
Arbitragem razoável do senhor 

Eduardo Duarte, de Viseu. 

Próxima Jornada: 19-10-69 

Gil Vicente — Avintes 
Limianos — Chaves 
i\lirand,ela — Régua 
S. Pedro da Cova — Fafe 
Riopele — Moncorvo 
Lamego — Bragança 
Vila Real — Vianense 
Rio Ave — D. das Aves 

JOTA 

Mais cale o certo do flue o incerto ! 
ESCOLHE entre a certeza de um Governo sério 
e a incerteza do futuro dos teus filhos 

Não estão em causa pessoas, mas ideias. 

O que está para além das pessoas é que importa considerar: 

PENSA, ESCLARECE-TE E VOTA 
Vota na «CERTEZA) da «continuidade na evolução... 
— Vota na única lista que a garante: 

A lista da União Nacional [lista A] 
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podem ver, in-loco, por aspectos 
comparativos, os objectivos é resul-
tados obtidos pelos processos ali 
empregados. 
E foi demorada a visita — por 

campos, vinhas (ramadas que se 
liam pesadas) pomares e prados — 
sempre orientada e esclarecida pe-
los eng.os Monjardino, Canelas e 
\uno Mendonça e pelo regente 
agrícola sr. Azevedo Pinto. 

MM0[9 Q debati 
É12 p19h12Mm HIU10S 

Seguiu-se, ali mesmo sobre o al-
pendre e na eira da Quinta, o al-
moço. Diga-se que também aqui, 
para além do magnífico serviço e 
dci & recheio* da ementa variadíssi-
ma, foram abordados problemas de 
importância para a lavoura. Espa-
lhados por diversas mesas, foi-nos 
dado observar que a «hora de co-
iner, foi bem aproveitada. E houve 
confraternização num convívio agra-
dável. Mas os trabalhos, em sessão 
iriam continuar. E foi então que se 

organizou um debate sobre os re-
sultados obtidos na Exploração, a 
que presidiu o chefe do Distrito, la-
deado ainda pelos srs. eng.os Rafael 
Monjardino e João Vasconcelos, o 
qual suscitou muito interesse e ser- . 
viu, maravilhosamente, de propa-
ganda das vantagens e benefícios 
que estas Quintas Piloto, da CUF, 
trazem à lavoura das regiões em 
que estão implantadas, e que estão 
assim distribuídas :—Quinta do Sol, 
nas proximidades de Barcelos (Vi-
la Boa) para estudo de alguns pro-
blemas da agricultura minhota; — 
Herdade da Parrada, nos arredores 
de Abrantes, onde se opera uma 
profunda transformação mediante 
a instalação de pomares, intensifi-
cação de gado ovino, florestação, 
etc.; -- Posto de Canhestros, inte-
grado no perímetro de Revadio do 
Roxo, para estudo e observação de 
questões inerentes ao aproveita-
mento do regadio na zona sul do 
Alenteio ; e — Herdade do Álamo 
de Cima, próxima de Évora, onde, 
desde 15 de Agosto de 1954, funcio-
tia a que é designada por Explora-
ção Piloto de Évora. 

Demonstração de resultados (1966-1968) 

Culturas ou Actividades 
Rendimentos b,utos 

iTOTA IS UNITÁRIOS 

Cust,s variáveis Margens brutas 

TOTAIS UNITÁRIOS TOTAIS UNITÁRIOS 

Milho e Feijão   
Vinha *   
Horta e Pomares ... 
Gado Bovino   
Gado Suíno   
Diversos   

TOTAIS   

287 854$40 
232281$30 
75323$00 
125020500 
1113 52nS50 

8758$70 

842 763590 
MARGEM BRUTA TOTAL 

Desprrar de Estrutura 

CGseiro   
Encargos gerais   
Amottizações   

TOTAIS   

MARGEM LÍQUIDA TOTAL   

'j Falta creditar os possíveis 

11614$52 
77427510 
25107$66 

165072$25 6660$43122782$15 4954$08 
67812$30 22 604$10 164 469$00 54823$00 
61627$20 20542$40 13695$80 4565$26 
1113334S35 11685$65 
111714$50 1812$00 
4223$40 4535$30 

523784500 

84'626500 
49649$80 
81 698588 

215974$68 

318979590 
215974568 

28208S66 
16549S92 
27232$96 

103005$22 

diferenciais da Adega Cooperativa referentes às colheitas dos anos de 1967 e 1968. 

OCASIAO UNICA 
PARA VAtURIZAR D SO CAPITAL 

A NORTENHA oferece-lhe vantajo,a aplicação de capital ao 
?dquirir na URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA CAPELA, lotes 
de terreno para moradias isoladas e geminadas, prédios de rendi-
mento, propriedad,s horizontal e prédios de comércio. 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Uma entrada inicia? & 20 a 30 contos e o restante até 3 anos; 
e será proprietário. 

• Um dos maiores empreendimentos. 
• Uma Urbanização da Técnica mais avançada. 
• Amplos arruamentos 
• Saneamento. Água e Luz. 
• Mercado, SupF,r-Mercado, E-,cola, etc 
• PREÇOS A PARTIR DE 70.000$00. 
• Situação privilegiada. 

Quinta da capela — Santo Adrião - Tetefa 25603- BI AGA 
Visitas e inscrições no local, das 9,30 às 12 e das 14 às 18 horas. 

VENDAS NA 

[M i d pf 1d1 h Ubd 

PORTO— Praça D. João I, 25 - 1.° — Telefs. 20085/6/7 
COIMBRA — Av. Fernão Magalhães. 21,6 - 2.° — Telefs. 29045/6/7 
LISBOA— Pr. da Alegria, 5R-2.° — Telefs. 366731 - 366812 - 352228 

pala a Roua Niffi, b W01El0 
Com a realização do habitual 

Cortejo de Ofer4,ndas -para a nova 
Igreja Paroquial, a populosa fre-
guesia de Arcozelo viveu, no último 
domingo, mais uma jornada de au-
têntico bairrismo — nem um só lu-
gar da mesma deixou de se repre-
sentar naquele cortejo de generosi-
dade. Outro tanto fizeram algumas 
freguesias circunvizinhas, repre-
sentando-se condignamente neste 
movimento de boa vontade. 
0 entusiasmo do povo foi grande 

desta vez, também, como já o fora 
em cortejos anteriores, registando-
-se um apuro de ofertas bastante 
elevado, facto que mencionamos 
com bastante agrado. 
Graças à iniciativa do seu zeloso 

pároco, Reverendo Padre José Car-
los cia Costa Seara, de um dinâmico 
grupo de bons paroquianos e à boa 
vontade do povo, vemos erguida já, 
embora ainda por acabar, aquele 
magnífico templo. 
«Pensa e realizarásu. E o Rev. 

Padre Carlos Seara sonhou e rea-
lizou, corri a ajuda de Deus e dos 
seus numerosos paroquianos. 
Estão de parabéns, pois, o Rev. 

.Abade, a Comissão Organizadora -e 
todas as almas generosas que con-
tribuiram para o êxito daquela ini-
ciativa. 

ge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA ~PRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEIS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av.çCombatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

(ARAPROSi 22 
(Carta retardada na Tipografia) 

Homenagem ao Sr. Presidente da Câmara 
Quis Barcelo se seu concelho tes-

temunhar ao seu Ilustre Presidente 
da Câmara Municipal toda a gra-
tidão, estima e admiração que todos 
lhe estamos devendo, promovendo 
uma festa de homenagem ao maior 
e mais ilustre Barcelense, Sr. Dr. 
Barreto de Faria, por ocasião do se-
gundo aniversário da posse na Pre-
sidência do Município. 
Esta freguesia, ciosa do quanto 

deve ao seu Presidente da Câmara, 
não se podia alhear, nem alheou, a 
essa homenagem, a que se associou 
uma grande representação em no-
me de toda a freguesia, que muito 
espera, ainda, do esforço do Ex.mo 
Sr. Dr. Vasco de Faria. _ 

Casamento 
No passado dia 6, na Igreja Pa-

roquial, realizou-se o enlace matri-
monial do Sr. Adelino Ferreira da 
Silva, natural desta freguesia, com 
a Sr.a D. Maria José da Conceição 
Pegas. 
Findo o acto, a que assistiu um 

grande número de convidados, foi 
servido pelos pais da noiva um sa-
boroso almoço. 
A noiva, que é natural da fregue-

sia de Fende — Baião, exerce a sua 
actividade há já bastantes anos, co-
mo guarda da passagem de nível da 
C. P., de Samil, nesta freguesia, on-
de é, por todos, muito estimada. 
Ao jovem casal, que fixou resi-

dência no lugar de Samil, Jornal de 
Barcelos deseja as maiores felicida-
des. 

Baptizados 
No passado dia 21, recebeu as 

águas lustrais do Baptismo uma fi-
lha do Sr. Francisco Gonçalves de 
Almeida e de sua esposa, D. Adélia 
da Costa Almeida, a quem foi dado 
o nome de Marília. 
—No mesmo dia, recebeu o Bap-

tismo urna filhinha do Sr. Domin-
gos de Sousa Gonçalves e de sua 
esposa D. Maria Elisa da Costa Al-
ineida a quem foi dado o nome de 
Fernanda Maria. 
Apadrinharam, solenemente, o 

acto ,respectivamente, Agostinho da 
Costa e Marilia Almeida Coutinho, e 
Manuel Arlindo Andrade Carreiras 
e Lucinda da Costa Almeida. 
Aos pais e padrinhos das neófi-

tas os nossos parabéns. 

Grupo Cénico da J.A.C. 
No passado domingo, dia 21, o 

Salão da Casa dos Apóstolos, nesta 
freguesia, foi palco do jovem grupo 
cénico dos rapazes da J. A. C., desta 
freguesia. 
Foi a primeira vez que estes ra-

pazes se exibiram em público a 
quem muito agradaram e por quem 
foram muito aplaudidos pela sua 
brilhante actuação. 

Militar que regressa do Ultramar 

Regressou há dias da Província 
Ultramarina de Angola, onde se en-
contrava aprestar serviço de sobe-
rania o brioso Carapecense, Snr. 
Domingos da Silva Ferreira, solda-
do condutor-auto n.o 25421/66. 
A este jovem que tivemos o pra-

zer- de cumprimentar, falicitámo-lo 
pelo seu regresso e regozijámo-.nos 
de o ver forte e de boa saúde. 

De Mo-çambique 

Acompanhado de sua Ex.ma Es= 
posa e prendados filhos, regressou 
a esta freguesia, onde vai permane-
cer por algum tempo, vindo de Mo-
çambique, o nosso dedicado amigo, 
Sr. Joaquim Alves Coutinho, que 
muito nos regozijou com a sua visi-
ta. 

Praiãs, Termas e Campos 

Na estância termal de Montereal 
encontra-se em repouso e tratamen-
to, acompanhado de sua esposa, o 
nosso amigo Sr. Francisco Duarte 
Coutinho, 
Na mesma estância termal, en-

contra-se, igualmente, o nosso ami-
go Sr. Francisco Baptista Duarte 
Neco, acompanhado de sua ex IDa es-
posa e prendada filhinha. 
—Nas - termas de Caldelas en-

contra-se em tratamento e repouso 
o nosso amigo e assinante Sr. Joa-
quim Fernandes Correia, 
—No Solar da Casa da Pia, en-

contra-se a passar férias a família 
do seu proprietário, Ex.mo Sr. Al-
varo Máximo Cameira e Sousa Mei-
reles. 
— Na sua casa de Campo, nesta 

freguesia, encontra-se em gozo de 
merecidas férias a família do Ex.mo 
Sr. Eng.o Manuel Pinheiro Torres. 

Falecimento 

No passado dia 17, faleceu ines-
peradamente o Sr. Manuel Baptis-
ta Coutada, alfaiate, de 55 anos de 
idade, casado com a Sr.a D. Maria 
Coutada. 
0 seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se no dia 
imediato ao da sua morte, da sua 
residência, sita no lugar de Arieira, 
para a Igreja Paroquial, onde foi 
rezada missa de corpo presente, e 
dali para o Cemitério Paroquial. 
0 saudoso extinto é filho da Sr.a 

D. Maria Coutada, residente na fre-
guesia da Silva, pai dos Srs. Ani-
ceio, Silvestre e Lúcia Ferreira Cou-
tada e irmão das Sr.as D. Ana, Ro-
sa, Salomé, Bárbara e dos Srs. Si1- 
vestre Domingos e Amâncio Mar-
tins Coutada. 
A família enlutada, endereçamos 

os nossos sinceros sentimentos. 
— C. 

DORMARD - Isabela 
VENDE-SE 

em óptimo estado, na Rua Miguel 
Ângelo, 5—Barcelinhos. 

Coberturas -e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

ME A 5 A IKAD 
MANUEL.. TEIXEIRA PRATA & C. 

Tc'rr+►•-eis i 24 3" 8 29 960 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

D1NHEIR0 1 ECONOMIA! 

J. PIMEM TÁAffi S. A m R. L M 
Do seu capital, aplicado em propriedades, sem qualquer preocupação pode obter um 

rendimento ou juro de l a l0 °10, garantido de 6 a 18 anos, a escolha do Cliente, por escritura pública. 

190 contos rendeml-lhe 1.18?$50 mensais 
3.000 Clientes podem -responder-lhe com verdade 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.° / Esq. — Telefs. 45843 e 47843 * QUEL-Z: Rua D. Maria I, 30— Telefs. 952021122 * AMADORA - REBOLEIRA—Telef. 933670 
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BarceQos D• 
1 Por LEAL PINTO 1 

o Dolo HolDiM 
Aguardamos, e connosco Barcelos 

inteiro — as . providências da nova 
Mesa, e nelas temos justificadas es-
peranças, para pôr em funciona-
mento o novo hospital, sendo mais 
que plausível todo o anseio motiva-
do por este caso. 
1. Para um pormenor, porém, temos 
de pedir desde já atenção : encon-
tram-se profusamente espalhados 
por todo o hospital dísticos a re-
comendar silêncio. Nada mais 
acertado nem mais necessário. Não 
faz, porém, sentido que o soro do 
receptor de televisão, instalado nu-
rnu das salas, talvez para distrac-
ção do pessoal de serviço, se espa-
lhe por todo o hospital. Ora isto 
não está certo. P, falta de caridade 
e de atenção para com os interna-
dos que sofrem física e moralmente 
—quantos necessitados de repouso 
absoluto. Acresce a circunstância 
dos que, tendo sido operados, des-
pertam da anestesia, quantas vezes 
em luta entre a vida e a morte. 
Além de que, se o pessoal está de 
serviço, não lhe é permitido ver te• 
levisão. 
Providências, pois, e urgentes. 

dlerfia sob1e o pzoblÉma 
de disltibD09 do leifie 
0 Sr. António Vasconcelos, um 

dos decanos comerciantes de Bar-
célos, dedicado pai.e extremoso avô 
—encarnando ainda os sentimentos 
de abencerragem daquele protótipo 
de avô antigo disse-nos há dias: 
Você que é também um avô dedi-
cado, peço-lhe seja intérprete, por 
intermédio da sua secção Barcelos 
Dia-a-Dia em .Jornal de Barcelos 
do perigo que existe, e que se pro-
cessa livremente, na distribuição 
domiciliária do leite, com indife-
rente ou deficiente fiscalização dás 
responsáveis pelos serviços de saú-
de e higiene. 
0 Sr. António Vasconcelos, escla-

receu-nas do perigo que resulta pa-
ra a saúde pública, e nomeadamen-
te para as crianças carecidas da-
quele precioso alimento, e do exem-
plo de que foi vítima, por leiteira, 
muito da sua confiança — cujo lei-
te tinha várias misturas que o tor-
navam quase anti-alimentar. 
Efectivamente, pelo que nos fiem 

sido dado observar, Barcelos é, das 
poucas terras que conhecemos, 
aquela em que as leiteiras não es-
tão sujeitas a determinados precei-
tos de higiene, impostos pela lei. 
Às respectivas autoridades, no-

meadamente ao Sr. Subdelegado de 
Saúde, lembramos a necessidade de 
interferir. 

W OpiDÍãO muito Válida 
Do nosso solícito correspondente 

de Durrães, aproveitamos a lição 
que nos oferece para, através de al-
gumas das suas sugestões, indiciar-
mos muitas obras, perdidas talvez 
pelas aturadas medidas de «.estu-
do». Afirma ele ter nisso responsa-
bilidade a Repartição Técnica:— 
Como é pena que na Câmara nem 
toda a gente trabalhe com o exem-
plo de trabalho do seu Presidente 1 
Efectivamente, existem também 

espalhadas pela cidade, deficiên-
cias — pequenos nadas — que são--
assim o julgamos — da competência 
duma resolução eficiente da res-
pectiva Repartição Técnica, sem 
necessidade de intervenção do Sr. 
Presidente ! Por exemplo: 
Há meses que se encontra deslo-

cada uma pedra do lajedo que faz 
face à agência do Banco Lisboa & 
Açores, a oferecer tão péssimo as-
pecto. 
As passadeiras para piões para 

quem se desloca da Rua D. Antó-
nio Barroso com destino ao Largo 
da Porta Nova, em posição tão no-
tável de descentralização, até por-
que a sua disposição prejudica o 
movimento do público, atento às 
regras de obediência que lhe dizem 
respeito, na referida área de apa-
rente segurança. A ausência d.e 
muitas outras bem imprescindíveis 
em lugares de reconhecido movi-
mento junto da Escola Primária— 
agora que coineçaram as aulas. Ha-
bilitados estamos a dizer, porque 
assistimos à entrada e saída de le-
giões de crianças, e pelo que vimos, 
naquela Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, onde não há dis-
ciplina no trânsito, todos os dias, 
mas muito especialmente às quin-
tas-feiras, receamos, justificada-
inente, que algo cie grave possa 
acontecer a .alguma criança, que 
por princípio, como já dissemos, 
são desatentas. 
Na Rua de Trás : — Já mais de 

(Continua na 2.a página) 

PENSE BEM : 

d mudo mais o Que un oS poiluoupSBS do QD2 8010 QU2 mS 2para. 
Na união de esforços e de vontades assenta 
a continuidade-,e._o engrandecimento da Pátria. 

OCUPE O SEU LUGAR : VOTE! 
Vote pela continuidade e engrandecimento da Pária: vote bem! 

VOTE BEM: Escolha a melhor lista, a lista que apoia MQRCELLO 

CAETANO — a lista da União Nacional ( lista A). 
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VISADO PELA CENSURA 

Aniversários 
Quinta-feira, 16 

D. Noémia Vieira Vasconcelos 
Santos, José Pimenta do Vale, Me-
nina Maria Inês Correia Matos e 
Menina Maria José Duarte. 

Sexta-feira, 17 

D. Maria Vrancisca Miranda Aviz 
Brito, Menino Manuel André Gon-
çalves Dias Gaspar e Menino Joa-
quim Alberto Carvalho Matos. 

Sábado, 18 

D. Inês dos Santos Lima Reis, D. 
INIaria Luísa de Pinho Teixeira, D. 
Oetávia miaria da Fontoura Beleza 
Mala e Menina Clara Maria Vas-
concelos Rodrigues Fernandes. 

Domiago, 19 

Dr. Joaquim Reis, D. Maria Ave-
lina Fontainhas da Graça Faria 
Cunha, Dlenina Maria Clara Basto 
Pacheco Rodrigues e António Ro-
drigues Gomes. 

Segunda-feire, 20 

lt'Ienino Bártolo António Loureiro 
Paiva. 

Terça-feira, 21 

D. Beatriz Augusta Horta e D. 
Maria Luísa Brochado de Sousa Pe-
dras. 

Quarta-feira, 22 

Menino Rui Carlos Queirós de 
Sousa Basto e Menina Clara alçada 
da Quinta. 

Casamento 
No passado sábado, na igreja de 

Nossa Senhora da Conceição, da ci-
dade do Porto, foi celebrado o ca-
samento da Sr.a D. Estela Augusta 
dos Santos Miranda de Andrade, fi-
lha do Sr. Dr. Francisco Miranda 
de Andrade, ex-Reitor do Liceu de 
Braga e escritor com mérito, e da 
Sr.a D. Maria José dos Santos An-
drade, já falecida, com o Sr. Auré-
lio da Costa Azevedo, proprietário, 
natural de Curvos (Esposende), fi-
lho do Sr. Porfírio Fernandes Aze-
vedo e da Sr.a D. Filomena da Cos-
ta Azevedo, também já falecida. 
Foram padrinhos da noiva seu 

pai e sua tia Sr.a D. Rosa Miranda 
de Andrade, e do noivo seu pai e 
sua irmã Sr.a D. Maria do Carmo 
Azevedo d.e Faria. 
Após a cerimónia religiosa, foi 

oferecido aos numerosos convidados 
um bem servido almoço no restau-
rante do Aeroporto de Pedras Ru-
bras, durante o qual o jovem ca-
sal foi calorosamente saudado e fe-
licitado por todos os presentes. 
Os noivos partiram em viagem de 

núpcias para o sul do Pais. 

Joaquim Pereira da Silva 

Regressou definitivamente de 
Moçambique, fixando residência em 
Cadaval, este nosso prezado assi-
nante e amigo. 

A venda ambulante 
Pede-se a disseminação dos pos-

tos ou tendas de vendedores ambu-
lantes em Barcelos fora dos dias de 
feira : — «Na cidade, a loiça de 
Barcelos devia encontrar-se à ven-
da por toda a parte». — Defende o 
Sr. Leal Pinto. 
Plenamente de acordo, que o visi-

tante encontre a maior facilidade de 
adquirir a louça de Barcelos, e não 
só esta, mas toda a arte popular do 
artesanato da região. Porém, com 
as necessárias cautelas ... 
Na verdade, por toda a parte se 

vende a louça de Barcelos, más in-
felizmente sem nenhuma preocupa-
ção técnico-comercial; expõe-se e 
vende-se a louca como se fossem 
melões, e esta maneira de a nego-
ciar só lhe acarreta prejuízoedes-
crédito. Locais impróprios, de mis-
tura com sardinhas, plásticos e pó. 
A louça de Barcelos é de barro, e 
infelizmente, muito frágil. A ma-
neira como se expõe ao público, sem 
nenhuma cautela e com tão mani-
festo mau gosto, a louça vai-se de-
teriorando, e degradando ao mes-
mo tempo que se estraga. 

Na feira, a exposição da louça 
não obedece a estes necessários cui-
dados, e por isso ali se vende por 
bom o que de mais ordinário existe. 
A cola e o gesso da presa resolvem; 
todos os problemas criados pelo 
descuido e falta de meios de segu-
rança. 

Não ignoro as dificuldades para a 
montagem dum sistema de exposi-
tores que ao mesmo tempo sejam 
funcionais ,práticos e económicos, 
mas isto é indispensável se quiser-
mos ter as louças de Barcelos bem 
consideradas. 0 mais importante é 
evitar-lhe as quedas, porque de ca-
da vez que duas peças se toquem 
ou uma tombe, é a certeza de mais 
lima mazela a inferiorizá-la. 
Os tendeiros, que compram a lou-

ça sã, sem defeitos, e a têm de ven-
der depois com mataduras, como 
refugo, sofrem o consequente detri-
mento, e lá estão eles depois, em de-
primentes lamúrias, a pedir esmo-
la ao turista para ajuda do prejuí-
zo com a louça que se quebrou. 
A multiplicação ,de vendedores, 

ambulantes ou fixos, diminui a pos-
sibilidade de lucro visto que este é 
proporcional ao volume de vendas. 
Se num domingo se apurarem mil 
escudos nas vendas e estas derem 
20 % de lucro, é um boro negócio. 
Porém, se essas vendas se reparti-
ram por meia dúzia de tendeiros,, 
então o negócio já não dará para as 
despesas ... e começa então a sur-
gir a especulação, o recurso ao di-
lema «salve-se cada um como pu-

d8 louca Reuiunil 
der», e o negócio passará a asseme-
lhar-se ao das sardinhas: uma pe-
ça tanto poderá custar 5 como 50, 
tal como acontece na feira. Tudo 
depende depois da necessidade du 
vendedor e da qualidade do com-
prador ... 
Há poucos anos ainda, andavam 

ao domingo ali pelos arredores do 
Senhor da Cruz uns ambulantes a 
vender louça ... e a pedir esmola 
a miem lha comprava. 
Muitos aspectos mais a conside-

rar. Este assunto levar-nos-ia mui-
to longe, mas um pouco de reflexão 
e estudo depressa levará o leitor a 
compreender a sua delicadeza e 
importância e os cuidados que ele 
requer. 
Aproveitando a oportunidade, 

chamo a atenção para o que se tem 
passado ao domingo no campo da 
feira com a venda da cestaria. Ao 
menos haja educação e boas manei-
ras. Mostre-se aos visitantes qw 
Barcelos é terra civilizada. 
Acho muito bem que se faça tudo 

que seja exequivel para que º visí-
tante encontre todas as facilidades 
em se abastecer o melhor possível 
de lembranças de Barcelos. Mas 
convém que isso se realize em con-
dições que nos não envergonhem 
nem prejudiquem as louças. Se 
puserem ambulantes ou tendeiros a 
vender louça, é necessário que se-
jam vigiados de perto, as louças 
exanúnadas e os preços marcados 
e bem à vista, de maneira que não 
dêem oportunidade a sofismas que 
nos deslustrem. 
A cotação da louça de Barcelos, 

no que diz respeito a qualidade e 
comércio, já baixou o suficiente pa-
ra nos envergonhar. Agora o que é 
necessário é trabalhar para elevar 
essa cotação novamente até tornar 
a louça rica 'e considerada e o seu 
comércio honesto como é preciso 
para o brio dos barcelenses e para 
o bem dos tão martirizadas loucei-
ros. 

AI. 
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CompuliciDafõei no ualo1 de 
735 contos 
Foram concedidas à Câmara Mu-

nicipal de Barcelos, pela Direcção 
dos Serviços de Melhoramentos Ru-
rais, através do Plano de Fiação 
Rural, e pelo Ministério das Obras 
Públicas, através do mesmo depar-
tamento do Estado, respectivamen-
te, as comparticipações de 315 e420 
contos. 

Continuidade da OPDÊM 
Continuidade da PAZ SOCIAL 

Cuntinuidade de POI2ZUGAL UNO E INDIVIlíVEL 

é o que garante o Governo Português 
A lista da União Nacional é a única que o apoia. 

VOTE N LISTA A (a lista da União NuioDal ) 

Maria Angeli na Co rreia 
Médica Especialista de Crianças 

Clínica Geral de Senhoras .. 

Consultório: Campo 5 de Outubro 

Residéncia : Av. Comb. G. Guerra, 114 

Telefs.: Consult. 82398 — Resid. 82803 

Casa I a I a I 
•- NOVA SECCAO DE 

laboialólio de ADálim de ViDbo 
Telef. 82486 BARCELOS 

" Á C H A ® ®  

Telef. 82466 

VQD a de aufiomoVeis 
Douos e Dsados 

Bepara•oes de aufiomóueis , 
l'—o D o tam•oes 4 mofior4s 

PARA PRESENTES... 

fixe sòmente esta Casa: 

Ou rivesaria  M j•lhaT̀es 

Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro,. 85 

PÓVOA DE VARZIM 

Casa Solaial 
TUDO PARA A iLAWUI2A 

BARCELOS 

0 melhor Cale 
roia CAFEZ EI RII DE BARCELOS 

11 ..:•• ALTO-FALANTES . Casa f i a l a l 
NOVA SECGAO DE 

Drogaria o Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

OveiS TELES 
A 1 S BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo • q*aaso d. Coiehaarla. Mapia,. soW. 
-amas. Divas d• for.• aro. e ãtom1~ e•assnm 

T.r•Uo. ef. . 

Campo da Feira—Telef. 82453— BARCELOS 

.°°°•.°°°_.° 
 • . . . prefira 1Nf'Ytpf'P a 

Casa c•S• SQUCc•S•UX 

Foto rafias-RBdlos•Oculos-Art, fotográficos g 9 
Telefone : 823458 BARCELOS 

de Mai,uel da cruz Pias 
Inscrito no Crémlo dos Arm. de Mercearia 


